
MAYKON RIBEIRO – SELO DA PROMESSA 

 

Bem-vindo!! 

A Esta Jornada de Fé e Verdade 

Você já parou para pensar no que realmente cremos como cristãos? Já se perguntou 

por que tantas igrejas têm doutrinas diferentes e de onde vêm essas declarações de fé que 

ouvimos no púlpito ou lemos nos livros? 

Nesta jornada, vamos caminhar juntos por uma das confissões mais importantes da 

fé cristã reformada: a Confissão de Fé Batista de 1689. 

Não se preocupe se você nunca ouviu falar dela antes, ou se acha que esse é um 

assunto “só para pastores ou teólogos”. Nosso objetivo aqui é tornar tudo claro, simples e 

edificante, para que qualquer pessoa — do novo convertido ao crente mais maduro — possa 

aprender e crescer. 

  

Por que estudar essa confissão? 

Porque ela resume de forma clara o que a Bíblia ensina sobre Deus, a salvação, a 

igreja, a vida cristã e tantos outros temas essenciais. Ela nasceu num tempo de perseguição, 

mas também de grande amor pela verdade. É um documento antigo, mas cheio de vida, que 

ainda hoje nos ajuda a firmar nossos pés na Palavra de Deus. 

Vamos estudar, capítulo por capítulo, mas antes de tudo, é importante conhecer a 

história por trás desse tesouro. Saber de onde ela veio, quem a escreveu e por quê. Entender 

o contexto nos ajuda a valorizar ainda mais cada palavra que vamos estudar. 

  

Nosso Convite 

Venha com o coração aberto. Não para apenas conhecer mais, mas para amar mais a 

verdade, a Palavra e o Senhor. Prepare sua Bíblia, seu caderno, e sua vontade de aprender. 

Que essa jornada fortaleça sua fé e aproxime ainda mais você de Cristo. 
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A ORIGEM HISTÓRICA DA CONFISSÃO 

 Antes de mergulharmos nos ensinamentos da Confissão de Fé Batista de 

1689, é essencial voltarmos no tempo e compreendermos o mundo em que ela foi 

escrita. A história nos ajuda a enxergar o valor que esse documento tem, não apenas 

como um texto doutrinário, mas como um testemunho de fé em tempos difíceis. 

Neste primeiro estudo, vamos entender como era o cenário religioso e político 

no século XVII, o que motivou os batistas a escreverem essa confissão, e por que ela 

ainda fala tão forte aos nossos corações hoje. 

 

 Um Tempo de Grandes Mudanças 

O século XVII foi um período de muita agitação na Europa, especialmente no 

mundo cristão. A Reforma Protestante, iniciada no século anterior, já havia 

provocado grandes transformações, separando muitos cristãos do domínio da Igreja 

Católica e levando-os de volta às Escrituras como única autoridade de fé e prática. 

Na Inglaterra, a fé também passava por mudanças. A criação da Igreja 

Anglicana (pela separação do rei Henrique VIII da Igreja de Roma) trouxe uma nova 

igreja oficial, mas muitos ainda achavam que ela mantinha práticas erradas. Foi aí que 

surgiram grupos como os: 

 Puritanos, que queriam purificar a igreja. 

 Separatistas, que preferiam se desligar completamente dela. 

 E os Batistas, que criam que somente os crentes verdadeiros deveriam fazer 

parte da igreja, e que o batismo deveria ser realizado apenas em adultos 

convertidos. 
 

 Um Tempo de Perseguições 

Não era fácil viver fora da igreja oficial. Qualquer grupo que se reunisse à parte 

era considerado rebelde. Muitos irmãos foram presos, perseguidos, perderam seus 

bens e até suas vidas simplesmente por buscarem viver conforme a Palavra de Deus. 

Os batistas, em especial, eram duramente perseguidos por não aceitarem o 

batismo de crianças e por defenderem que o Estado não deveria controlar a igreja. 

Mas mesmo com tantos obstáculos, eles continuaram firmes, reunindo-se em casas, 

grutas, florestas — onde pudessem ouvir a Palavra.  

 

 A Caminho da Confissão 

Foi nesse cenário que, em 1677, um grupo de pastores batistas particulares 

(reformados) se reuniu para escrever uma confissão de fé que expressasse claramente 
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o que criam. Eles queriam mostrar que estavam firmados na Bíblia, alinhados com as 

grandes verdades da Reforma, e que não eram hereges como muitos acusavam. 

Por causa das perseguições, o documento ficou guardado por um tempo. Só 

em 1689, após a assinatura do Ato de Tolerância, que trouxe mais liberdade religiosa, 

a confissão pôde ser publicada oficialmente e assinada por 37 pastores reunidos em 

Londres. Por isso, ela ficou conhecida como Confissão de Fé Batista de 1689.  

 

 Por Que Isso É Importante Para Nós? 

Porque essa confissão não foi escrita em tempos de paz ou conforto. Ela 

nasceu em meio à luta, à dor, mas também de uma profunda confiança em Deus e 

amor pela Sua verdade. Quando a estudamos hoje, não estamos apenas lendo doutrina 

— estamos ouvindo a voz de irmãos que deram tudo para permanecer firmes na fé. 

Estudar essa confissão é aprender com aqueles que vieram antes de nós e que, 

mesmo nas dificuldades, não negaram o Evangelho.  

 

 Conclusão 

O século XVII nos ensina que o compromisso com a verdade bíblica custa 

caro, mas vale muito. Os batistas daquele tempo foram homens e mulheres simples, 

como muitos de nós, mas que decidiram viver segundo a Palavra, mesmo que isso 

significasse perseguição. 

Que esse mesmo espírito nos acompanhe ao longo de todo este estudo. E que 

ao conhecermos a história, sejamos inspirados a viver uma fé mais firme, mais bíblica 

e mais corajosa. 

 

  

OS BATISTAS PARTICULARES  

CONHECENDO MELHOR AS RAIZES 

 Ao estudarmos a Confissão de Fé Batista de 1689, é fundamental 

entendermos quem foram os batistas que a escreveram. Eles não representavam todos 

os batistas da época, mas pertenciam a um grupo específico, conhecido como Batistas 

Particulares. Neste estudo, vamos aprender quem eram esses irmãos, o que os 

diferenciava de outros batistas, e quais verdades bíblicas eles defendiam com tanta 

convicção.  

 



MAYKON RIBEIRO – SELO DA PROMESSA 

 Batistas Gerais e Batistas Particulares 
 

1. Diferenças 

Na Inglaterra do século XVII, havia dois grupos principais entre os batistas: 

 Batistas Gerais 

 Chamados assim porque criam em uma redenção geral. 

 Acreditavam que Cristo morreu por todos os homens, sem exceção. 

 Tinham uma teologia mais arminiana, ou seja, davam ênfase ao livre-arbítrio 

do homem e à responsabilidade humana na salvação. 

 Seus principais líderes incluíam Thomas Helwys e John Smyth. 

 

 Batistas Particulares 

Chamados de "particulares" porque criam em uma redenção particular. 

 Acreditavam que Cristo morreu de forma eficaz apenas pelos eleitos – aqueles 

que o Pai escolheu antes da fundação do mundo. 

 Defendiam a soberania de Deus na salvação, seguindo os ensinos do 

Calvinismo Reformado. 

 Seus líderes mais conhecidos foram Benjamin Keach, Hanserd Knollys e 

Nehemiah Coxe. 

 Ambos os grupos eram batistas e criam no batismo somente de crentes, mas 

suas diferenças doutrinárias eram profundas — especialmente no 

entendimento da salvação. 
 

 Influência do Calvinismo Reformado  
 

 Nos Batistas Particulares 

Os Batistas Particulares estavam profundamente enraizados na tradição 

reformada. Eles seguiam a mesma linha doutrinária de outros reformadores como 

João Calvino e os puritanos ingleses. Por isso, adotaram pontos fundamentais do 

Calvinismo, especialmente os conhecidos Cinco Pontos do Calvinismo (TULIP): 

 Depravação Total – O ser humano está morto em seus pecados e não pode 

buscar a Deus por si mesmo. 

 Eleição Incondicional – Deus escolheu, por graça, salvar alguns, sem base 

em mérito algum. 

 Expiação Limitada – Cristo morreu especificamente pelos eleitos, 

garantindo sua salvação. 

 Graça Irresistível – O chamado de Deus é eficaz e leva os escolhidos à 

salvação. 
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 Perseverança dos Santos – Aqueles que verdadeiramente pertencem a Cristo 

permanecerão firmes até o fim. 

Esses pontos não são apenas doutrina para debate — eles eram (e ainda são) 

expressão de um profundo amor pela soberania de Deus e pela segurança que o 

Evangelho oferece. 

 

 Princípios Distintivos dos Batistas Particulares 

Além de compartilharem as doutrinas reformadas da salvação, os Batistas 

Particulares também tinham convicções específicas que os distinguiam de outros 

grupos reformados. Entre elas: 

 Batismo somente de crentes 

 Eles criam que o batismo deve ser realizado apenas em pessoas que professam 

fé verdadeira em Jesus Cristo. 

 Rejeitavam o batismo infantil (pedobatismo), praticado por presbiterianos, 

anglicanos e outros. 
 

 Autonomia da Igreja Local 

 Cada igreja local deveria ser autônoma e independente, governada pelos 

próprios membros, sob a liderança de pastores e diáconos. 

 Não aceitavam hierarquias externas nem controle de sínodos ou concílios. 
 

 Separação entre Igreja e Estado 

 Defendiam que o governo civil não deveria interferir nos assuntos da igreja. 

 Cada cristão deveria ter liberdade de consciência diante de Deus. 
 

 Alinhamento com as Escrituras 

 Tudo que criam e ensinavam precisava estar baseado na Bíblia, e não em 

tradições humanas. 

 Por isso, produziram uma confissão de fé profundamente bíblica, clara e 

organizada. 
 

 Conclusão 

Os Batistas Particulares do século XVII não eram perfeitos, mas eram fiéis à 

Palavra de Deus e compromissados com a verdade do Evangelho. Eles enfrentaram 

perseguições, rejeição e dificuldades, mas não abriram mão da doutrina que 

receberam. Ao conhecermos suas origens e crenças, ganhamos não apenas 

informação, mas inspiração para também vivermos uma fé firme, reverente e centrada 

nas Escrituras. 
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A PRIMEIRA CONFISSÃO DE 1644 

Neste estudo, vamos conhecer as razões que levaram à elaboração dessa 

confissão, suas diferenças em relação a outras confissões reformadas, e os pontos 

doutrinários mais importantes que ela apresenta. 

 

 Motivações para a Elaboração  

No século XVII, os batistas enfrentavam muita desconfiança e perseguição. 

Eles eram vistos com suspeita tanto por católicos quanto por anglicanos e até por 

outros grupos protestantes. 

Alguns motivos que levaram à elaboração da confissão: 

 Defender a fé batista: mostrar que suas crenças eram bíblicas e reformadas, 

não heréticas ou radicais. 

 Unir os batistas: criar um documento comum para que diferentes igrejas 

batistas pudessem estar em acordo. 

 Esclarecer pontos doutrinários: principalmente a respeito do batismo, da igreja 

e da salvação. 

 Distinguir-se de outros grupos: como os puritanos e os batistas gerais, que 

tinham algumas diferenças teológicas. 
 

 Diferenças entre a Confissão de 1644 e outras Confissões Reformadas 

A confissão de 1644 é importante porque: 

 É a primeira confissão batista formal: antes disso, os batistas não tinham um 

documento oficial. 

 Mostra uma teologia claramente reformada: apesar de algumas diferenças, há 

muita influência da Confissão de Westminster (presbiteriana) e da Declaração 

de Savoy (congregacional). 

 Ênfase no batismo de crentes: um ponto crucial que a distingue das confissões 

que aceitavam o batismo infantil. 

 Forma de governo eclesiástico: defendia a autonomia das igrejas locais, 

diferente da estrutura presbiteriana que tinha uma hierarquia mais rígida. 

Por outro lado, a confissão de 1644 era mais curta e menos detalhada que a de 

1689, e não possuía ainda a mesma organização ou extensão nos temas tratados.  

 

 Principais declarações doutrinárias da Confissão de 1644 

Entre os pontos centrais da confissão, destacam-se: 
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 A Bíblia como única regra: A Escritura é suficiente para toda fé e prática cristã. 

 Deus e a Trindade: A confissão afirma a existência do único Deus em três 

pessoas — Pai, Filho e Espírito Santo. 

 A depravação humana: O homem é completamente incapaz de se salvar sem 

a graça de Deus. 

 Eleição e graça: Deus escolhe livremente aqueles que serão salvos, e a graça 

divina é irresistível. 

 Salvação em Cristo: Jesus Cristo é o único mediador e Salvador do mundo. 

 Igreja local visível: A igreja é composta por crentes regenerados, batizados, e 

que vivem em comunhão. 

 Batismo somente para crentes: O batismo é apenas para aqueles que professam 

fé, feito por imersão. 

 Ceia do Senhor: Um sacramento que lembra a morte de Cristo e fortalece os 

fiéis. 

 A liberdade religiosa: Cada cristão tem o direito de seguir a consciência sem 

coerção do Estado. 
 

 Por que essa confissão é importante? 

Porque foi a primeira declaração formal de fé dos batistas particulares, que 

estabeleceu um padrão para as igrejas batistas reformadas seguintes. 

Ela mostra que os batistas não estavam simplesmente reagindo às pressões do 

tempo, mas buscavam uma fé sólida, bíblica e organizada. Essa confissão abriu 

caminho para a mais completa e conhecida Confissão de 1689. 

 

 Conclusão 

A Confissão de 1644 é um marco na história dos batistas. Ela expressa a luta 

de um povo que queria se firmar na Palavra de Deus, mesmo enfrentando 

dificuldades. Ao estudá-la, entendemos melhor as raízes da Confissão de Fé Batista 

de 1689 e apreciamos o cuidado dos irmãos que nos antecederam na fé. 
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A NOVA CONFISSÃO EM 1689 

 Motivações 

Se os batistas particulares já tinham uma confissão de fé desde 1644, por que 

criar uma nova em 1689? O que mudou entre esses dois momentos da história? Que 

razões levaram aqueles irmãos a escreverem um novo documento? 

Neste estudo, vamos entender as motivações que deram origem à Confissão 

de Fé Batista de 1689, uma declaração doutrinária mais robusta, detalhada e 

profundamente conectada à tradição reformada. Três grandes fatores nos ajudam a 

compreender essa decisão: o desejo de alinhamento com a ortodoxia reformada, a 

necessidade de se distinguir de heresias e falsas ideias, e o contexto de liberdade 

religiosa que finalmente começava a surgir na Inglaterra. 

 

 Desejo de Alinhamento com A Ortodoxia Reformada 

Os Batistas Particulares sempre se viram como parte da grande herança da 

Reforma Protestante. Eles criam nas mesmas verdades centrais que irmãos 

presbiterianos, congregacionais e outros reformados: a soberania de Deus, a salvação 

pela graça, a autoridade suprema das Escrituras. 

Ao escreverem a nova confissão, os batistas quiseram mostrar claramente essa 

unidade doutrinária com os demais grupos reformados, especialmente com a: 

 Confissão de Westminster (presbiteriana) 

 Declaração de Savoy (congregacional) 

A Confissão de 1689 usa a estrutura e até mesmo boa parte do conteúdo desses 

documentos. Isso mostra que os batistas não estavam tentando criar algo novo ou 

estranho, mas sim reforçar que estavam firmes na mesma fé reformada, com as 

distinções batistas necessárias (como o batismo de crentes e a autonomia da igreja 

local).  

 

 Necessidade de Distinção frente A Heresias e Má Compreensão 

Naquele tempo, os batistas eram frequentemente confundidos com grupos 

radicais, como os anabatistas continentais ou seitas que surgiam com ideias contrárias 

à Palavra de Deus. 

Muitos achavam que os batistas: 

 Eram contra o governo civil; 

 Eram emocionalmente instáveis ou fanáticos; 
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 Rejeitavam a Trindade ou outras doutrinas centrais. 

Por isso, era fundamental deixar claro, com palavras bem definidas, o que os 

batistas realmente criam. A nova confissão veio como uma resposta pública: um 

documento bem escrito, respeitável, bíblico, que pudesse ser apresentado diante de 

autoridades e outras igrejas com total clareza. 

Essa distinção era não só doutrinária, mas também pastoral: proteger as igrejas 

batistas de serem mal compreendidas e até mesmo perseguidas por falsas acusações. 

 

 O Contexto de Liberdade após O Ato de Tolerância (1689) 

Por muitos anos, os batistas viveram em segredo, com reuniões escondidas e 

sob constante ameaça. Mas em 1689, algo mudou: o rei Guilherme de Orange assinou 

o Ato de Tolerância, que dava liberdade religiosa a todos os dissidentes protestantes 

na Inglaterra. 

Essa nova liberdade permitiu que os batistas publicassem sua confissão com 

segurança e em público, algo que não era possível em 1677, quando o documento foi 

originalmente escrito (em segredo). 

Em setembro de 1689, 37 pastores batistas de diversas igrejas se reuniram em 

Londres para assinar o documento oficialmente. A partir daí, ele passou a ser 

conhecido como a Confissão de Fé Batista de 1689, marco da identidade teológica 

das igrejas batistas reformadas.  

 

 Conclusão 

A Confissão de Fé Batista de 1689 não nasceu por acaso. Ela foi fruto de: 

 Um profundo desejo de estar unido à verdade histórica da Reforma;  

 Uma resposta sábia e firme contra falsos ensinos e más interpretações;  

 E o aproveitamento de uma oportunidade rara de liberdade e clareza. 

Ao estudarmos essa confissão, estamos também reconhecendo a coragem, a 

fidelidade e a sabedoria de homens que enfrentaram desafios com fé — e que nos 

deixaram um legado doutrinário firme e precioso. 
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ASSEMBLEIA DE 1677 

 Como nasceu a Confissão de 1689 

Já aprendemos sobre o contexto histórico e as motivações por trás da 

Confissão de Fé Batista de 1689. Agora, vamos entender como e quando ela foi 

escrita, e por que ela só foi publicada oficialmente mais de 10 anos depois. 

Este estudo nos leva a conhecer um momento marcante na história dos 

batistas: a Assembleia de 1677, a elaboração da confissão, e a significativa assinatura 

de 37 pastores batistas em 1689. 

 

 A Reunião dos Pastores em 1677 

Em 1677, um grupo de pastores e líderes batistas particulares se reuniu 

secretamente com o objetivo de elaborar uma nova confissão de fé. Eles perceberam 

a necessidade de um documento que fosse mais claro, robusto e próximo das grandes 

confissões reformadas, como a Confissão de Westminster (1646) e a Declaração de 

Savoy (1658). 

Esses pastores queriam: 

 Provar que os batistas eram ortodoxos, bíblicos e comprometidos com a 

verdade;  

 Combater falsas ideias associadas aos batistas;  

 Fortalecer a unidade doutrinária entre as igrejas batistas particulares. 

A nova confissão foi escrita com grande cuidado. Ela seguia o formato da 

Confissão de Westminster, mas com alterações importantes nos pontos em que os 

batistas discordavam — como o batismo de crentes, a estrutura da igreja, e a separação 

entre igreja e Estado. 

No entanto, o nome dos autores foi mantido em sigilo, por causa da 

perseguição religiosa que ainda existia na época. 

 

 Por que foi escrita em 1677, mas publicada só em 1689? 

Essa é uma pergunta muito importante. A resposta está na situação política e 

religiosa da Inglaterra naquela época. 

Entre 1677 e 1689: 

 Cristãos dissidentes, como os batistas, ainda eram perseguidos;  

 Cultos fora da Igreja Anglicana eram proibidos ou fortemente controlados;  
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 Os autores da confissão sabiam que publicar abertamente aquele documento 

poderia colocar suas vidas e igrejas em risco. 

Foi só em 1689, com a chegada de Guilherme de Orange ao trono e a 

promulgação do Ato de Tolerância, que os batistas puderam respirar aliviados. A nova 

lei permitiu a liberdade religiosa para protestantes dissidentes, desde que fossem 

pacíficos e cumprissem certas condições. 

Aproveitando essa liberdade recém-conquistada, os pastores decidiram 

publicar oficialmente a Confissão escrita em 1677, agora com total liberdade e 

segurança. 

 

 A Assinatura de 37 Pastores em 1689 e sua Relevância 

Em setembro de 1689, trinta e sete pastores batistas particulares se reuniram 

em Londres. Essa reunião teve um peso enorme, pois foi ali que: 

 A Confissão foi reconhecida publicamente como uma declaração oficial de fé 

dos batistas particulares;  

 Os pastores assinaram com seus nomes, confirmando sua concordância com 

o conteúdo;  

 As igrejas batistas ganharam um símbolo de fé comum, que fortaleceu a 

unidade, a identidade e a doutrina do movimento. 

Esses 37 pastores representavam igrejas de várias regiões da Inglaterra, o que 

mostra como a confissão rapidamente foi aceita como padrão entre os batistas 

reformados. 

A assinatura pública também demonstrava que os batistas não tinham medo 

de expor sua fé. Agora, com mais liberdade, eles aproveitaram a oportunidade para 

mostrar ao mundo no que realmente criam — com coragem, clareza e reverência. 

 

 Conclusão 

A Assembleia de 1677 e a publicação oficial em 1689 nos ensinam que as 

doutrinas firmes nascem muitas vezes em tempos difíceis, e que a fidelidade à verdade 

deve ser mantida mesmo quando o contexto é desfavorável. 

Os irmãos que elaboraram e assinaram essa confissão não buscavam fama ou 

facilidade. Eles queriam ser fiéis à Palavra de Deus e deixar um legado de ensino sólido 

para as gerações futuras — inclusive para nós. 
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RELAÇÃO COM OUTRAS CONFISSÕES 

 Westminster e Savoy 

 A Confissão de Fé Batista de 1689 não surgiu do nada. Ela foi escrita dentro 

de um contexto em que outras confissões reformadas já existiam e eram bastante 

respeitadas, como a Confissão de Fé de Westminster (1646), dos presbiterianos, e a 

Declaração de Savoy (1658), dos congregacionais. 

Neste estudo, vamos ver como essas confissões influenciaram os batistas 

particulares, o que eles mantiveram, adaptaram ou modificaram, e o que isso nos ensina 

sobre a fidelidade à Palavra de Deus e à tradição reformada. 

 

 Influência da Confissão de Fé  
 

 Westminster (Presbiteriana) 

A Confissão de Westminster, elaborada por teólogos puritanos em 1646, foi 

(e ainda é) um dos documentos mais completos da teologia reformada. Ela serviu 

como base para os presbiterianos, e rapidamente ganhou respeito em toda a Inglaterra 

e além. 

Os batistas particulares tinham grande apreço pela profundidade e fidelidade 

bíblica da Confissão de Westminster. Por isso, ao escreverem a Confissão de 1689, 

decidiram adotar a mesma estrutura e grande parte do conteúdo. 

Ou seja: 

 A organização por capítulos e temas é praticamente a mesma.  

 Muitas declarações são idênticas, palavra por palavra.  

 Doutrinas como a Trindade, a salvação pela graça, a soberania de Deus e a 

suficiência das Escrituras foram mantidas sem alteração. 

Isso mostra o desejo dos batistas de se manterem dentro da ortodoxia 

reformada, ao mesmo tempo em que expressavam suas convicções distintas. 

 

 Declaração Savoy (Congregacional) 

A Declaração de Savoy, publicada em 1658, foi uma adaptação congregacional 

da Confissão de Westminster. Os congregacionais concordavam com a doutrina da 

Westminster, mas adaptaram pontos ligados à estrutura da igreja — dando mais 

autonomia às igrejas locais. 
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Essa ênfase agradava muito os batistas, que também acreditavam na autonomia 

da igreja local. Assim, a Confissão de 1689 se aproxima da Declaração de Savoy nesse 

aspecto. 

Por exemplo: 

 A forma de governo congregacional (cada igreja local é autônoma, guiada por 

pastores e diáconos). 
 

 A rejeição da autoridade de concílios superiores sobre as igrejas locais. 
 

 A ideia de que Cristo é o único Cabeça da Igreja. 

Portanto, os batistas se aproximaram dos presbiterianos na doutrina, mas dos 

congregacionais na prática da vida da igreja. 

 

 Semelhanças e Diferenças Doutrinárias 
 

 Semelhanças: 

 Afirmam a autoridade suprema das Escrituras.  

 Defendem a Trindade e a divindade de Cristo.  

 Ensinam a salvação pela graça, por meio da fé, segundo a eleição soberana de 

Deus.  

 Valorizam a vida santa e a disciplina da igreja.  

 Condenam heresias e falsas doutrinas. 

 

 Diferenças principais: 
 

 Batismo 

 Westminster e Savoy: defendem o batismo infantil, como sinal da aliança. 

 Batista de 1689: defende o batismo apenas de crentes, por imersão. 

 

 Forma de governo da igreja 

 Westminster: estrutura presbiteriana, com sessões, presbitérios e assembleias. 

 Savoy e 1689: governo congregacional, com autonomia total da igreja local. 

 

 Relação entre Igreja e Estado 

 Westminster: o Estado deve promover e proteger a verdadeira religião. 

 Savoy e Batista de 1689: separação entre Igreja e Estado; liberdade de 

consciência para todos os crentes. 
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Essas diferenças, embora importantes, não anulam a base comum. Os batistas 

estavam dizendo ao mundo: “Somos reformados, mas somos batistas. E a Bíblia é 

nossa única regra de fé.” 

 

 Conclusão 

A Confissão de Fé Batista de 1689 é uma joia da teologia reformada, firmada 

na mesma rocha que Westminster e Savoy, mas com um brilho próprio. 

Ela nos mostra que os batistas particulares não queriam romper com a tradição 

reformada, mas sim testemunhar com fidelidade o que entendiam que a Bíblia 

claramente ensinava sobre o batismo, a igreja e a liberdade de consciência. 

Ao reconhecer tanto as semelhanças quanto as diferenças, aprendemos que a 

verdadeira fé reformada valoriza a Bíblia acima de tudo, e que há espaço para 

diversidade saudável dentro da ortodoxia. 

 

 

ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO 

A Confissão de Fé Batista de 1689 não surgiu de forma desorganizada ou 

aleatória. Ela foi cuidadosamente redigida com uma estrutura clara, lógica e 

profundamente bíblica. Com isso, os pastores e teólogos batistas da época buscaram 

expressar de forma coerente e fiel os ensinos das Escrituras, organizando os principais 

pontos da fé cristã de maneira acessível e sistemática. 

 

 Divisão em Capítulos e Temas Centrais 

A Confissão é composta por 32 capítulos, cada um tratando de um assunto 

essencial da fé cristã. Esses capítulos seguem uma ordem teológica cuidadosa, 

começando com as Escrituras Sagradas e passando por temas como Deus, Cristo, a 

salvação, a igreja, os sacramentos, a vida cristã e as últimas coisas. 

Essa estrutura ajuda os leitores a entenderem, passo a passo, o que a Bíblia 

ensina sobre cada uma dessas áreas, facilitando o estudo e a aplicação prática da fé. 

Além disso, essa divisão em capítulos foi fortemente influenciada por outras 

confissões reformadas da época, como: 

 A Confissão de Westminster (1646)  

 A Declaração de Savoy (1658) 
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Os batistas utilizaram essas confissões como base, mas ajustaram e adaptaram 

para incluir suas convicções bíblicas sobre o batismo de crentes e o governo da igreja. 

 

 Os capítulos são divididos da seguinte forma: 

 Revelação e Autoridade (Cap. 1)  

 Doutrina de Deus e da Trindade (Cap. 2–5)  

 Homem, Pecado e Aliança (Cap. 6–7)  

 Cristo, o Redentor (Cap. 8)  

 Aplicação da Redenção (Cap. 9–20)  

 Vida Cristã e Prática da Igreja (Cap. 21–30)  

 Últimas Coisas (Cap. 31–32) 

Essa estrutura torna a Confissão útil para ensino, discipulado, defesa da fé e 

consulta pastoral. 

 

 A Linguagem e o Estilo Teológico 

A linguagem usada é formal e teológica, como era comum na época, mas não 

deixa de ser clara e objetiva. Os termos escolhidos visam precisão doutrinária. Por 

isso, muitos pastores e estudiosos recomendam o estudo acompanhado de 

explicações e comentários, especialmente para leitores que estão iniciando na fé. 

Além disso, embora a linguagem seja rica, é possível compreender seu 

conteúdo com um bom guia e estudo paciente. É isso que esta série busca oferecer: 

um auxílio para que cada leitor possa entender com clareza e segurança o que os 

batistas particulares criam e ensinavam. 

 

 A Importância das Referências Bíblicas 

Um dos traços marcantes da Confissão de Fé Batista de 1689 é a grande 

quantidade de referências bíblicas que acompanham cada declaração 

doutrinária. Isso demonstra o desejo dos batistas de fundamentar tudo na 

autoridade das Escrituras. 

Cada parágrafo da confissão está ancorado em vários textos bíblicos, 

encorajando o leitor a conferir, estudar e confirmar o que está sendo ensinado 

— exatamente como os bereanos faziam em Atos 17:11. 

“Ora, estes de Beréia eram mais nobres do que os de Tessalônica, pois 

receberam a palavra com toda avidez, examinando as Escrituras todos os dias para 

ver se estas coisas eram assim.”  
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Essa prática reforça a visão batista de que a Bíblia é a única regra de fé e prática 

para o povo de Deus. 

 

 Conclusão 

A estrutura da Confissão de Fé Batista de 1689 foi cuidadosamente elaborada 

para transmitir de forma clara, bíblica e pastoral as grandes doutrinas da fé cristã. Sua 

organização por temas, linguagem reverente e base bíblica sólida a tornam uma 

ferramenta preciosa para a igreja até hoje. 

 

 

IMPORTÂNCIA E RELEVÂNCIA 

 Uso da Confissão nas igrejas 
 

 Batistas Reformadas 

Desde sua publicação oficial em 1689, a Confissão de Fé Batista de Londres 

tem desempenhado um papel fundamental na organização e doutrinamento das 

igrejas batistas reformadas. Ela serviu como: 

 Base de unidade doutrinária: Congregações espalhadas pelo Reino Unido 

e, posteriormente, pelo mundo, passaram a ter um documento comum que 

expressava claramente a fé que professavam, fundamentada na Escritura. 
 

 Instrumento de ensino: Pastores, presbíteros e professores usaram a 

Confissão para instruir os membros das igrejas na sã doutrina, evitando 

desvios teológicos. 
 

 Ferramenta de defesa: Em tempos de controvérsia, perseguição ou debates 

internos, a Confissão ajudava a esclarecer a posição oficial das igrejas batistas 

reformadas, distinguindo-as de outras vertentes, inclusive de batistas mais 

arminianos ou generalistas. 

  

 A Confissão como base de fé, doutrina e disciplina eclesiástica 

A Confissão de 1689 não é apenas uma declaração teórica de crenças, mas 

também uma ferramenta prática para a vida da igreja local. Ela influenciou: 

 

 A pregação e o ensino regular – oferecendo uma estrutura teológica robusta e 

bíblica.  
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 A recepção de membros e oficiais – muitas igrejas exigem que pastores e 

líderes estejam alinhados com seus ensinos.  

 

 A disciplina eclesiástica – ao definir o que é considerado doutrina sadia e 

conduta cristã, ela serve de referência para corrigir erros e preservar a santidade 

da igreja. 

Por isso, a Confissão não deve ser vista como um substituto das Escrituras, 

mas como uma exposição fiel das verdades centrais da fé bíblica, tal como 

compreendidas pela tradição reformada batista. 

 

 Aplicação contemporânea: por que ainda é relevante hoje? 

Mesmo séculos após sua elaboração, a Confissão de 1689 continua sendo atual 

por várias razões: 

 Estabilidade doutrinária em tempos de confusão teológica – Em um mundo 

onde as igrejas frequentemente mudam suas crenças conforme as tendências 

culturais, a Confissão oferece ancoragem firme na verdade imutável da Palavra. 
 

 Profundidade e clareza – Muitos cristãos modernos enfrentam superficialidade 

na fé. A Confissão conduz à maturidade espiritual, por meio do conhecimento 

mais profundo da doutrina cristã. 
 

 Identidade confessional – Em meio à diversidade evangélica atual, a Confissão 

ajuda igrejas batistas reformadas a manterem sua identidade histórica, teológica 

e missionária. 
 

 Referência segura para líderes e membros – Ela funciona como um guia seguro 

para a tomada de decisões, formação de ministérios e ensino doutrinário. 

Assim, a Confissão de Fé Batista de 1689 permanece um documento vivo e 

necessário para as igrejas do século XXI que desejam ser fiéis às Escrituras e firmes 

na herança reformada. 

 

 Conclusão 

A Segunda Confissão Batista de Londres de 1689 é muito mais do que um 

documento histórico. Ela tem sido, ao longo dos séculos, um instrumento 

fundamental para o ensino, a defesa e a preservação da fé cristã reformada entre os 

batistas. Seu uso contínuo nas igrejas demonstra sua força como base de fé, doutrina 

e disciplina eclesiástica. Ainda hoje, em tempos de relativismo e confusão teológica, a 

Confissão oferece clareza, profundidade bíblica e fidelidade à verdade revelada. 
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Ela nos lembra que não estamos sozinhos em nossa jornada de fé, mas somos 

parte de uma tradição viva que permanece enraizada na Escritura e centrada em 

Cristo. Olhar para trás e valorizar a Confissão de 1689 é, na verdade, uma forma de 

olhar para frente com firmeza e esperança. 

 

 

PRINCIPAIS TEMAS DOUTRINÁRIOS 

A Segunda Confissão de Fé Batista de Londres (1689) é uma das declarações 

confessionais mais completas do cristianismo reformado batista. Seu conteúdo 

doutrinário reflete uma profunda fidelidade às Escrituras e um alinhamento com as 

grandes doutrinas da Reforma Protestante. 

Neste capítulo, destacamos os principais temas que estruturam essa confissão 

histórica e seu papel fundamental na formação da identidade das igrejas batistas 

reformadas. 

 

 A Soberania de Deus 

A Confissão destaca a soberania absoluta de Deus sobre todas as coisas. Desde 

a criação até a salvação, tudo está debaixo do Seu domínio (cf. Capítulos 2, 3, 5). Isso 

inclui:  

 A predestinação como fruto do conselho eterno de Deus (Cap. 3)  

 A providência, que governa cada detalhe do universo com sabedoria e justiça 

(Cap. 5)  

 A centralidade da glória de Deus como propósito final de todas as coisas. 
 

Esse ensino está em harmonia com o legado reformado, especialmente com a 

Confissão de Westminster. 

 

 A Autoridade das Escrituras 

No Capítulo 1, a Confissão declara que a Bíblia é a única regra suficiente, certa 

e infalível de todo o conhecimento, fé e obediência salvadora. Ela é: 

 Inspirada por Deus  

 Clara e suficiente  

 Interpretada por ela mesma 

 



MAYKON RIBEIRO – SELO DA PROMESSA 

Esse princípio é fundamental para combater heresias e proteger a pureza 

doutrinária.  

 

 A Salvação Pela Graça, Mediante a Fé 
 

 A Confissão sustenta que: 
 

 O homem está totalmente depravado e incapacitado para buscar a Deus por 

si mesmo (Cap. 9 e 10); 
 

 A salvação é pela graça soberana de Deus, mediante a fé (Cap. 11); 
 

 A justificação é por meio da justiça de Cristo imputada, recebida somente pela 

fé (Cap. 11). 

Esse conjunto doutrinário reflete claramente os pilares da Reforma: Sola 

Gratia, Sola Fide, Solus Christus. 

 

 A Pessoa e Obra de Cristo 

A Confissão dedica o Capítulo 8 à explicação da natureza única de Cristo: 

verdadeiro Deus e verdadeiro homem, o único mediador entre Deus e os homens. 

Nela vemos: 

 A obediência ativa e passiva de Cristo. 

 Sua obra expiatória e vicária na cruz. 

 Sua ressurreição, ascensão e intercessão contínua. 

 

 A Vida Cristã e a Igreja 

A Confissão trata extensivamente da vida cristã prática, incluindo: 

 O arrependimento (Cap. 15); 

 A santificação (Cap. 13);  

 O culto público (Cap. 22);  

 A liberdade cristã (Cap. 21). 

Além disso, dedica-se ao governo da igreja (Cap. 26), defendendo a autonomia 

da igreja local, a liderança dos presbíteros e a ordenança do batismo e da Ceia do 

Senhor. 
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 Os Últimos Tempos 

No último capítulo (32), a Confissão afirma claramente a: 

 Ressurreição dos mortos  

 Julgamento final  

 Recompensa eterna dos justos e condenação dos ímpios 

Esse ensino traz esperança e responsabilidade à vida cristã. 

 

 Uma Doutrina Bíblica, Cristocêntrica e reformada 

Esses temas mostram como a Confissão de 1689: 

 Está enraizada na Escritura  

 Exalta a glória de Deus  

 Honra a centralidade de Cristo  

 Edifica a igreja em sã doutrina 

Ela é um guia confiável tanto para o ensino quanto para a prática da fé cristã, 

com aplicações contínuas e necessárias para os nossos dias. 

 

 Conclusão 

A Segunda Confissão Batista de Londres de 1689 não é apenas uma coleção 

sistemática de doutrinas — ela é uma expressão profunda e fiel da fé cristã reformada. 

Seus principais temas doutrinários apontam para o centro do evangelho: a soberania 

de Deus, a suficiência de Cristo, a ação regeneradora do Espírito Santo e a autoridade 

absoluta das Escrituras. 

Cada capítulo foi cuidadosamente escrito com base na Palavra de Deus, 

buscando orientar o crente a viver para a glória de Deus com entendimento, 

convicção e fidelidade. Ao estudarmos seus ensinamentos, somos desafiados a 

examinar nossas crenças, confrontar os erros doutrinários da atualidade e crescer em 

maturidade espiritual. 

Revisitar esses temas não é um exercício meramente intelectual, mas um 

chamado à adoração, à santidade e à missão. Que esses fundamentos doutrinários 

moldem não apenas o que cremos, mas como vivemos para a glória de Deus. 
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O LEGADO DA CONFISSÃO 

A Confissão de Fé Batista de 1689 não é apenas um documento histórico. Ela 

é um legado vivo que atravessou séculos, moldando igrejas, educando líderes e 

fortalecendo a fé de inúmeros cristãos ao redor do mundo. Neste último capítulo, 

refletiremos sobre o impacto contínuo da Confissão ao longo da história e sua 

influência duradoura nas igrejas batistas reformadas. 

 

 Influência Mundial na Teologia Batista Reformada 

A 1689 não permaneceu restrita ao seu tempo e contexto inglês. Com o passar 

dos anos, seu conteúdo atravessou oceanos e fronteiras, sendo adotado por diversas 

igrejas batistas em diferentes continentes. Na América do Norte, por exemplo, ela 

serviu de base doutrinária para várias convenções e associações batistas reformadas. 

Ela também influenciou o desenvolvimento de seminários, escolas teológicas 

e publicações cristãs que buscavam ensinar uma fé cristã sólida e biblicamente 

fundamentada. 

Essa influência não foi apenas eclesiástica, mas também intelectual: teólogos 

batistas reformados encontraram nela um compêndio fiel da fé cristã, e usaram sua 

estrutura para formar novas gerações de pastores e líderes comprometidos com a 

verdade das Escrituras. 

 

 Traduções e Estudos ao Redor do Mundo 

A Confissão foi traduzida para diversos idiomas — português, espanhol, 

francês, alemão, chinês, coreano, entre outros — sempre com o propósito de tornar 

acessível essa rica herança doutrinária. 

Essas traduções não apenas permitiram seu uso em outros contextos culturais, 

mas também incentivaram estudos, congressos, conferências e publicações que 

ajudaram a fortalecer o movimento batista reformado em todo o mundo. 

A Confissão tem sido fonte de inspiração para comentários exegéticos, estudos 

sistemáticos, cursos de discipulado e materiais devocionais. Pastores e teólogos 

continuam recorrendo a ela como um auxílio seguro para ensinar e preservar a sã 

doutrina. 
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 O Retorno às Doutrinas da 1689 nas Igrejas Contemporâneas 

Nos últimos anos, temos presenciado um renovado interesse pela teologia 

reformada e pela Confissão de Fé de 1689, especialmente entre jovens cristãos que 

anseiam por profundidade doutrinária e fidelidade bíblica. 

Igrejas ao redor do mundo têm redescoberto a beleza e a firmeza dessa 

confissão, adotando-a como base para sua fé, prática e governo eclesiástico. 

Esse retorno não significa apego a um tradicionalismo estéril, mas uma busca 

por raízes firmes diante de uma era marcada pelo relativismo e superficialidade 

espiritual. 

A Confissão de 1689, ao reafirmar a centralidade das Escrituras, da graça 

soberana e do senhorio de Cristo, tem oferecido direção segura para a igreja do século 

XXI. 

 

 Conclusão 

O legado da Confissão de Fé Batista de 1689 continua vivo. Seu conteúdo 

teológico, firmemente enraizado na Bíblia, ecoa através dos séculos como um 

testemunho fiel da fé cristã reformada. 

Ela não é apenas um documento do passado, mas um instrumento útil no 

presente, e um farol seguro para o futuro da igreja. 

Que este estudo nos encoraje a conhecer mais profundamente a nossa fé, viver 

com fidelidade os ensinos da Palavra de Deus, e continuar proclamando o evangelho 

de Cristo com ousadia e fidelidade — como fizeram os nossos irmãos que, em 1689, 

levantaram essa confissão como expressão de sua convicção nas Escrituras.  

Finalizamos aqui está jornada pela Confissão de Fé Batista de 1689. Que o 

Senhor nos ajude a permanecermos firmes na verdade, enraizados na Palavra, e cheios 

de amor pelo evangelho eterno. Soli Deo Gloria! 


